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Porto Seguro Em MarçoPatrimônio Nacional Passaredo
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Perda de noção do limite

A cidade é historica-
mente uma das cidades 
mais importantes do país, 
pois foi onde os coloniza-
dores portugueses pisaram 
pela primeira vez. O local 
recebeu o título de muni-
cípio em 30 de junho de 
1534. Em 1982, a cidade 
inaugurou o Aeroporto de 
Porto Seguro que, em 1997, 
foi transferido para um pré-
dio maior, onde pôde aco-
modar mais pessoas.

A informação foi con-
firmada pelo prefeito da 
cidade, Asiel Bezerra.“A 
Passaredo já tem a licen-
ça da ANAC desde o ano 
passado e só não coloca-
ram esse voo porque não 
tinham aeronave, mas 
estarão recebendo novas 
aeronaves e confirmaram 
que a partir dessa data, 06 
de março, estarão operan-
do no horário de meio dia”, 
afirmou.

Localizada na região sul 
do estado da Bahia, bem 
próxima a importantes 
pontos turísticos como os 
vilarejos de Trancoso, Ca-
raiva, Canavieiras e Coman-
datuba, a cidade costuma 
receber muitos visitantes 
durante o ano todo. A cida-
de é famosa pelas belezas 
naturais. São quilômetros 
de falésias coloridas, reci-
fes de corais e vegetação 
de Mata Atlântica. 

Segundo as informa-
ções do Notícia Exata, a 
Passaredo irá operar em 
Alta Floresta a partir de 
06 de março, com a linha 
Brasília-Sinop-Alta Flo-
resta. A informação foi 
confirmada nesta semana 
durante reunião realizada 
entre empresários de Alta 
Floresta, CDL e represen-
tantes do poder executi-
vo no auditório Ariosto 
da Riva.
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Segundo informações 
oficiais, trata-se, também, 
do pior resultado da série 
histórica para um ano fecha-
do. Os dados começaram a 
ser contabilizados em 1997, 
ou seja, foi o maior rombo 
fiscal em 20 anos. Em 2015, 
as contas do governo já ti-
nham apresentado resulta-
do ruim, com um déficit pri-
mário em R$ 114,9 bilhões. 
Em 2014, o rombo somou 
R$ 17,21 bilhões.

O sigilo só deverá ser 
derrubado após a abertura 
de investigação sobre os 
fatos informados pelos de-
latores. Agora, o material 
será encaminhado para a 
Procuradoria-Geral da Re-
pública (PGR), que vai ana-
lisar os documentos para 
decidir sobre quais pontos 
irá pedir abertura de inves-
tigação. Cármen Lúcia usou 
a prerrogativa de presiden-
te para a homologação.

Apesar de alto, o resul-
tado negativo está com-
patível com a meta fiscal 
proposta pela equipe eco-
nômica do presidente Mi-
chel Temer em maio des-
te ano, posteriormente 
aprovada pelo Congresso 
Nacional, que é de um dé-
ficit fiscal de até R$ 170,5 
bilhões em 2016. Com 
isso, a meta fiscal de 2016 
foi formalmente cumprida 
pela equipe econômica.

O senador por Mato 
Grosso, José Medeiros 
(PSD), se reunirá nessa ter-
ça-feira, 31, com os colegas 
de Parlamento para tratar 
da sua candidatura à pre-
sidência do Senado. Me-
deiros anunciou disputa ao 
posto, na última semana 
e terá pela frente o líder 
do PMDB, Eunício Oliveira 
(CE), que possui o apoio 
do atual presidente, Renan 
Calheiros (PMDB-AL).

“O teto de gastos ago-
ra vai permitir ao Brasil 
voltar gradualmente a 
produzir superávits pri-
mários, gerando a econo-
mia necessária para es-
tabilização e redução da 
dívida federal”, afirmou 
o Ministro da Fazenda, 
Henrique Meirelles. Esse 
foi o terceiro ano conse-
cutivo em que o país fe-
chou com suas contas no 
vermelho.

Na quarta-feira, 01, os 
senadores escolhem o pre-
sidente da Casa. Segundo 
Medeiros, a intenção da 
reunião - antes da ques-
tão eleitoral - é debater 
os rumos almejados para 
a atuação do novo presi-
dente do Senado. “Vamos 
discutir na certeza de que 
juntos podemos pavimen-
tar soluções coletivas e 
que serão decorrentes de 
frutífero debate.

Com a persistência 
do cenário de recessão 
na economia brasileira, 
gerando queda da arre-
cadação federal, as con-
tas do governo tiveram 
forte piora e registraram 
um rombo recorde de R$ 
154,25 bilhões, ou 2,4% 
do Produto Interno Bruto 
(PIB) em 2016, informou 
a Secretaria do Tesouro 
Nacional nesta segunda-
feira, 30.

A presidente do Su-
premo Tribunal Federal 
(STF), ministra Cármen 
Lúcia, homologou as 77 
delações de executivos 
e ex-executivos da cons-
trutora Odebrecht. A ho-
mologação dá validade 
jurídica às delações. De 
acordo com a assessoria 
de imprensa do STF, o 
conteúdo das delações 
continua sob segredo de 
Justiça.

Como é difícil dialogar com gente deselegante! Quem 
ocupa cargos públicos não pode em hipótese alguma 
ter medo do que diz. No lugar da grosseria, deve uti-
lizar a segurança nas palavras. Afirmações levianas 

contra o Ds não serão toleradas. Ora, como não leem 
se o Diário da Serra está há 20 anos no ramo da in-
formação, difundindo a notícia pelos quatro cantos 
da cidade e pela região? É justamente por isso que 

gravamos e fazemos questão de transcrever e repro-
duzir as falas através das notícias. Nossa equipe que 
trabalha todos os dias empenhada na confecção des-

te editorial não recebe para ‘inventar’ notícias. Res-
peito é bom e nós e nossos leitores gostamos.

Repúdio à falta de educação alheia

Estou certo de que o leitor concordará com o 
enunciado: não é condição de “normalidade” de uma 
ação humana o fato de ela estar sendo praticada por 
muitos, pela maioria ou por todos. 

A normalidade de uma ação está condicionada à 
sua adequação a uma norma. Todos podem estar 
desrespeitando sinais de trânsito, mas isso não faz 
“normais” as infrações.“Comum” e “frequente” não são 
sinônimos de “normal”. Fazer cabeças não é normal. 

O fato de ser muito difícil aos jovens não reproduzirem 
o que o grupo em que estão inseridos faz (numa 
estranha conformidade rebelde ou numa rebeldia 
conformada), associado ao fato de muitos adultos 
reproduzirem as condutas dos jovens (numa ridícula 
cirurgia plástica do modo de agir), multiplicou, nas 
últimas décadas, os problemas de comportamento e 
suas conseqüências sociais. 

O já idoso “É proibido proibir!” se constitui, ainda, na 
expressão síntese de generalizada forma de conduta 
em que qualquer tentativa de estabelecer limites é vista 
como repressiva. Nada é abusivo exceto a tentativa 
de acabar com os abusos. Apenas as empresas e as 
instituições militares parecem restar como locais onde 
a autoridade ainda se permite estabelecer limites. 

As conseqüências dessa gandaia podem ser 
contempladas no âmbito familiar, nas escolas e 
universidades, nos parlamentos, nas ruas e assim 
por diante. Exemplo do mês? Perdeu a noção de 
limites o professor paraninfo da turma de formandos 
da Famecos/PUCRS, quando, em seu discurso, 
passou a incorrer nos mesmos equívocos jornalísticos 
que condenou nas primeiras palavras que proferiu. 
Instalou-se em sua bolha ideológica e a ela referenciou 
a realidade política do país. 

Tratou de fazer cabeças entre as cabeças dos 
convidados cativos de suas poltronas. Não respeitando 
a pluralidade do auditório e dos formandos, o home-
nageado fez o que sequer as jovens oradoras da turma 
fizeram: deu-se o direito de descarregar sobre todos 
um discurso político a respeito dos fatos recentíssimos 
da história nacional.

 Afirmou, o professor paraninfo, que uma “presidenta 
eleita foi afastada por um golpe parlamentar, civil e in-
felizmente midiático”; disse haver “um político suspeito 
de corrupção, assumido a presidência do país”. 

E por aí andou, silenciando sobre tudo que não lhe 
convinha, tomando lado, calçando chuteiras e dando 
bicos na bola dos fatos. Pais, parentes e amigos dos 
formandos receberam uma porção do que suposta-
mente foi servido à turma, em doses diárias, nos vários 
anos do curso. 

Para não deixar dúvidas quanto a isso, falou, 
também, o diretor da faculdade, endossando, sem 
pestanejar, o discurso do paraninfo, cujas palavras 
disse representarem “o que certamente pensa o 
coletivo da Famecos”. Coletivo, sem motorista nem 
cobrador, costuma ser coisa complicada, controlada 
pela esquerda e concebida para ser inexpugnável. 

Vídeo com a íntegra da solenidade pode ser assistido 
aqui. Às 2h e 21 min. da gravação começam os 
referidos discursos. 

Percival Puggina é membro da Academia 
Rio-Grandense de Letras, é arquiteto, empresário e 
escritor e titular do site www.puggina.org, colunista 

de Zero Hora e de dezenas de jornais e sites no 
país. Autor de Crônicas contra o totalitarismo; Cuba, 

a tragédia da utopia; Pombas e Gaviões; A tomada 
do Brasil. integrante do grupo Pensar+.       

Azul deve começar a operar voo direto de Cuiabá para o Nordeste
A Azul Linhas Aéreas solicitou, junto a Agência Nacional de 

Aviação Civil (Anac), autorização para começar a operar o voo en-
tre Cuiabá e Porto Seguro (BA). Caso aprovado o pedido, as ope-
rações devem ter início em maio deste ano. Este será o primeiro 
destino, sem escalas, da capital mato-grossense para o Nordeste. 
Além disto, a Passaredo Linhas Aéreas também pode atuar na ci-
dade de Alta Floresta. O pedido para o início das operações consta 
no Horário de Transportes (Hotran), da Anac. Os voos serão ope-
rados aos sábados, decolando às 11h15 de Cuiabá e com chegada 
prevista às 16h15, em Porto Seguro. No sentido inverso, a aerona-
ve decola às 16h45 e tem pouso previsto para às 17h35, na capital 
mato-grossense, todos horários locais. O trecho será operado pela 
aeronave Embraer 195, com capacidade para 118 passageiros. 
Caso seja aprovado pela Anac, o voo terá início no dia 06 de maio. 
Dependendo da demanda, o número de frequências pode ser am-
pliado pela companhia.


